
2 Diário de Noticias Segunda-feira, 20 de Julho de 2009

..~~~J.d~êb~ede~~çã8 d().Gomércio de Portugal estgna que milllares de
":est~~I,e8iWent8ê !e811~:111tel11l?()rarifilll,enteélsportas, col11o.consequência
::0de um'piéo depandemiade Grip~ A,éreceia que centenas, dos que hoje já

estão em dificuldades por causada crise, não ,reabram. A PMEPortugal acha
queum.a situação como aquela pode acelerar encerramentos na indústria

ElUPImSJíUóS,···,·.· ...
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poderão encerrartemporariamen­
te as portas, por uma semana, e al­
gumaS centenas,jã em dificulda'
des, não dev"rão reabrir".': i

.. QuáÍitoàs que fecharão tempo­
rariamente,João VieiraLopesexpli­
ca que isso só acontecerá em ,situa­

ções extremas, até POrq;,enão se
vivemtelllPos de euforiana econo­
mia,bempelo contrãriq.Mas como,

. ,das 20()m~empresas.abrangidas
,pela confederação, i'llIIaiorianão
tem lÍtais.de,cincoftInci0l1ãrios, e
elll muitos casos Í1111deles é o "m­
presãri(),se dois outrês do~funcio­
nãrio foreminfectadospelo virus,e
tiveremde ficarem casa de quaren­

tena,não serã viãvelmanter oesta-beleciIÍlento aberto.' '
Para minimizaros efeitos,acon­

federação defende que o·Governo

deve alargar o con"eito d",assis­
tência familiar a casos de pessoas
que tenham de ficar em casa por

"ausa da pandemia,
alargar a possibilidade
déas empresas pode;:
rem r~9usar,a pres~à-

• 'ção de tr.a,balho- mes-
. '!'() que otrabaIhador se
apr".ij"'l)t",ao se~içq,:

",por caus~.dq ris"~P!ll"a;,.
:~;.'" oUb,"os.elemel)~o;;jbéIij.i;i

"orno dà:s~e~ão do.cOlitrà:tode;;'
trabalho para situações em que aS,'.

empresas sejamobrigadasafe~.,
(ver caixa ao lado). Alémdisso,as- .

peraque oconceitod" c~dade'

seja correli'l5i?~~~.0com ap~.d7-'mia. ",' ", ,~,':;;2.'.

Por seu iado,JoaquUnClmha,da:i.
PMEPortugi'll.prefere continuar ai
ter espe~ança que a situação não

venhaaverificar-Se.Massehouver· ", '..'. ",.' " ..•.,. ·i .
"uma~aiideconcentiaçãodeb<ü~ Portugãlregistal40 casos
xaselllOutubroeNovembrqpor '.' ..........•.... " .•..••..

cau~.a~.~.9riI>e,t:r:1ll0~lIIilhar"s.:.,·~,prePar~y.novasl11edidas
depequenas.elll"diasempre~~a.::.:, ......•. ' ... ' .'....•

·iel}c"rr.ai 1iS••portas: ··~el1).•.···Nas últiJ;nas.24 horas confirmaram-§e dez novos casos
conseguirem sUP0!li'lfesé' 'no P<ús,oitÓÍlTlportados e dois' por transmissão sepundária.

. '.,ses custo~,EmriScoeStarã? ,,'9~stériocontiIlua a garantir não haver motivos para àJarme
~e~enas de milhares de~i"., .....'

..",postos de trabalho", diz,A "..!I!~1ÍiliI)1a1.<?~horal.<foramconfir-
redução da âctividadeeco- .'., ~~d?s'maisdéznovôscasos de gri­

OGovernoe os parceiros sociaisreúnem-se' nómica,p()rcausa da!Íripe, ·ge.1(H11\11)eIllPq~gal.Oito pes­
na próXinlasexta-feirã:EIt\s",d~de Concer- '.'seri.ades~~sa,adi<'ll}ta .. soas iInP0rtarmna doença e outras
tação Socialirãoçlebaterpropóst~ que mi- "'" i';, Errt Abril,odirector-geral .:. !dual.<colltrairàrrí-nano'País(trans­
nimizemos cu.st0sP"fa ai.!empresas das•. da Organização ÍVIunclialdo' missão secundãria),AssiIn,desde o
baixase fi31t\'Sd~trabalhadore~por causa .."'". Comércio,Pascal L"I1IY'.clis- '.Wíciode Maio,Portugal jã registou '
de;'l1laevel}tuaJp~demia.pe ac()rdocom· ~'"que a pandemi<ler;""eco- . ~I!Itotal cumulativo de 140.casos .
o ExPresso,g Executivop~epára-separa ".• , lI"mic"l1lenteuina'~ã "ali- ...•.'co,~à:dos degrlpe A.Mi'lsalgu­
alargar as condiçõesda assistência àfartúJia:· cia": E.estiln0!l uma qu"da :,.m~ ~estas pessq~ já. "retomaram
aos casos detrabÍ1Thador~qIle.fiquemeÍn ',de I0% no cOInérciomun- asua Vidi'ldiãria,com n0!l1lalida­
casapor causa da gripe.Na'assistênciaàf~;: d~iÜ,o qu!,,~.c()iifinn!ll";se,,.. de", Ciest~?()uoMinistério da S'!Ú­
milia,aSeguraI1ÇaSocialassume opaga •., i':, . s!,ri~ a :m.~orredução na~.· de no balanço diãrio que fez ontem
mento dos diaSque os pais ficama pr!,star trociascóme~"iais r"gistac', da evolução da epidemi<l:"
apoioaos filhosdoentes até aos dez anos, .das desde há décadas .• Osdeznovoscasos confirmados

Governo reúne "c"se .
.• -,,>.

com·parceIrOS '

Osempresãrios portugueses te-o
mem que oagravamento da gripe A
no Pais acelere falências'de peque­
nas e médias empresas jã em difi­
culdades por causa da crise,Se se
confirmar o cenãrio traçado de 2,5
ou:3 milhões de infectados e hou'
ver uma concentração elevada de

baixas no,s.mes~sCielnV"rI)O,há
portas que'l~?t~?h"f •.~"deliP.,liva­
mente,queinos sectores do comér­
cioe serViçosquerno da indústria.
Quemo di~é o vice-presidente da
Confederação do Comércio e Ser:
viços de Portugal.JoãoVieira Lo­
pes, e o preSidente da PMEPortu­
gal, associaçãó repreSentativa de
mais de cerca de 6500 pequenas e
mé'dias empresas industriais,Joa-
quim Cunha, '

Isto porque, ao fecharem as por­
tas, as empresas não facturam e,ao
m"smo tempo, têm de
suportar os custos com
os trabalhadores de
baixa: A agravar a si'
tuação haveria ainda
umaredução de toda a
actividade económica,
que afectaria desta for- .
ma'as vendas em vã-
rios sectores,

Por isso, osempresãrios espe­
ram que o Governo tome medidas
para miniIÍlizaros prejuízos no ca­
so de se confirmaruma concentra­
ção de casos de infecção pelo Virus
HINI nosmeses de Outonoe inver­

no,Areunião, m",!cada par~ sexta­
-feira,entreGovernoe parceiros so­
ciais é, por isso, essenci;,l para os .
empresãrios se prevenirem.

Para jã,JoãoVieiraLop"s estima
que, "péral)t" ulp Picq depande­
riua,alguns milhares de estabeleci­
mentos comerciais e dê serviç()s

li ANA TOMÁS RIBEIRO"

Governo
deve tomar ....
Illedidas para
n:íinirnizar ".
prejuízos

estão a ser seguidos por equipas de
hospitais de Lisboa,Porto e Angra
do Heroísmo.

Aind;,assiIn, e de'acordo com o
comunicado do Ministérioda Saú­
de, continua a não haver motivos
para alarme:'Os casós de transmis:
são secundária e o aumento de ca­

sos iInportados eram previslveis
pelas autoridades de saúde públi­
ca, tendo em conta a evolução na­
tural da epidemia,Não há,por isso,
qualquer razão para alarme,mas
siInpaia uma atenção redobrada",
explica a nota doMinistérioda Saú-

"de, que, apesar disso, jã se está a

preparar para ;'I1Iamudançade es­
tratégia no ataqUeà pandelÍ1ia.

Assim, quando se verificarem
maisde 100novos casospordia de
infecção com o virus HINl,as<mã­
lises individuais que hoje estão se.r
feitas 'no Instituto Ricardo Jorge

Cieixarãode oser,passando'apenas
a realizarem-se a uma amostra de
doentes. E a maioria das pessoas in­
fectadas vai ser tratada em casa
sendo aconselhada pelosmédicos,
em vezde ser canalizada para uma
unidade de saúde de referência.

Otratamento em hospitais é pa­

ra os ca,so~mais graves, ~mque a
infecção tenha desencadeado pro­
blemas respiratórios complicados
ou outros, Emtermos de informa­
ção, esta deixarã de ser diãria e
apenas se revelarão as tendências
de evolução da doença.


